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Projetos de software são 
frequentemente comple-
xos de se gerenciar. Entre os 
diversos fatores que devem 
ser levados em conta nesta 
administração está a falta de 
previsibilidade das atividades 
a serem desempenhadas para 
a conclusão do software. As 
lições aprendidas em projetos 
tradicionais, em sua maioria, 
não se aplicam aos projetos 
de software, uma vez que este 
possui características pecu-

liares quando comparado a 
outros produtos de projetos, 
como, por exemplo, um carro 
construído a partir de regras 
definidas em Engenharia Me-
cânica. 

Deveríamos pensar em um 
software mais com uma espé-
cie texto elaborado por diver-
sas pessoas do que como um 
objeto padronizado, a exemplo 
de um carro. Todas as ativida-
des executadas no projeto são 
dependentes da experiência 

das pessoas que compõem o 
time. Por isso, a qualidade do 
software também vai depen-
der do conhecimento dos 
componentes do projeto.

Outra característica es-
pecífica do software é o fato 
dele ser feito sob medida para 
cada cliente, o que dificulta a 
reutilização de procedimentos 
definidos em outros projetos 
prévios que foram executados 
pelos participantes. Embora 
haja técnicas de reuso de sof-
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tware utilizadas 
no mercado, es-
tas também de-
pendem bastante 
da expertise dos 
membros do time 
para que possam 
ser efetivas.

Neste sentido, 
os modelos de 
software ágeis 
foram criados de 
modo a represen-
tar um conjunto 
de boas práticas 
para a construção 
do software. Tais 
modelos se tratam 
de uma versão 
simplificada do 

trabalho que é realizado no 
projeto, incluindo atividades 
concretizadas, grau de inte-
ração entre a equipe e produ-
tos de trabalho. Os modelos 
de software ágeis permitem 
que o time desenvolvedor 
responda mais rapidamente 
às mudanças do projeto e ao 
feedback do usuário. 

Vários tipos de modelos 
ágeis foram propostos, o que 
acaba dificultando a tomada 
de decisão do gestor de proje-
tos. Entre os modelos disponí-
veis, podemos citar: Extreme 
programming, Kanban, Lean 
Development, Adaptive Sof-

tware Development, Dynamic 
Systems Development Me-
thod, Feature-Driven Develop-
ment e Crystal. Com tamanha 
variedade disponível, como o 
gestor pode escolher o mo-
delo mais adequado, sem que 
tenha que levar em conside-
ração somente sua experiên-
cia pessoal?

Após a levar a cabo uma 
pesquisa da literatura dis-

ponível, pes-

quisadores da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) elencaram um con-
junto de critérios que podem 
auxiliar na escolha do modelo 
mais adequado para um de-
terminado tipo de projeto ágil 
de software. Os autores con-
cluíram que o problema em 
questão é um típico problema 
de decisão multicritério e 
propuseram um procedimen-
to para seleção de modelos 
ágeis para pequenas e médias 
empresas.

Os critérios considerados 
são divididos em quatro gru-
pos: Processo, Agilidade, Uso 

e Contexto Cruzado. O grupo 
“Processo” foca na avaliação 
metodológica do modelo e 
contém 27 critérios. O grupo 
“Agilidade” preocupa-se em 
como o modelo de softwa-
re adere a práticas defini-
das para modelos ágeis 
e contém 6 critérios. O 
grupo “Uso” refere-se 
a questões 
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Os modelos de software ágeis foram criados 
de modo a representar um conjunto de boas 

práticas para a construção do software
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práticas dos modelos, em 
especial aspectos de gestão 
de projetos, documentação e 

adaptação a diferentes pro-
jetos e contém 11 critérios. 
Finalmente, o grupo “Contexto 
Cruzado” contém um único 
critério chamado restrições, 
que foca na avaliação dos as-
pectos que não são cobertos 
pelos outros critérios.

O modelo foi aplicado em 

uma situação hipotética, mas 
com um decisor real, que atua 
como gerente de projetos de 

software de uma empresa de 
médio porte do Nordeste do 
Brasil. A situação envolvia a 
escolha de uma entre cinco 
opções disponíveis de mode-
los ágeis: Dynamic Systems 
Development Method, SCRUM, 
XP e Crystal.

Por meio da utilização do 

FITradeoff, foi 
possível ao deci-
sor, que não tinha 
conhecimento do 
processo, deter 
uma participa-
ção ativa em seu 
desenvolvimento, 
além de facilitar a 
compreensão de 
como as preferên-
cias dele estavam 
sendo acomo-
dadas no proce-
dimento, o que 
gerou confiança 
no resultado reco-
mendado.

Embora o 
estudo elaborado 
se concentre no 
contexto de pe-
quenas e médias 
empresas para 
desenvolvimen-
to de software, 
o procedimento 
de seleção de 
modelos ágeis 
elaborado pelos 
pesquisadores da 
UFCG pode ser 
usado em outros 
tipos de ambien-

tes, incluindo o de desenvolvi-
mento distribuído de software 

e o das grandes empresas, o 
que revela a amplitude de sua 
eficácia. 
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des empresas
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